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RESUMO 

O presente estudo aborda a técnica dermapem no couro cabeludo para o

tratamento  de alopecia androgenética feminina. Trata-se de uma revisão

integrativa, em que  foram analisados literaturas em língua inglesa e portuguesa

publicadas nos últimos  dez anos nas base de dados: os dados forão extraídos a

partir das seguintes base de  dados: National Library of Medicine (PubMed) e

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), indexadas nas base de dados da Medical

Literature Analysis (MedLine), Literatura  Latino-Americana (LILACS) e Scientific

Electronic Library Online (SciELO), foram  utilizados os Descritores em Ciências

da Saúde (DeCS): androgenic alopecia, fall hair,  treatment, microneedling e suas

respectivas traduções alopecia androgenética, queda  de cabelo, tratamento e
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microagulhamento, sendo que o cruzamento dos descritores será realizado

através do operador booleano AND. Foram encontrados estudos com resultados

satisfatórios no uso da técnica dermapem a fim de controlar e estabilizar a 

queda em paciente em tratamento de alopecia androgenética feminina. Este

estudo  contribui para verificar evidências que o uso da técnica dermapem no

couro cabeludo  para o tratamento de alopecia androgenética feminina, é

utilizada no tratamento de  alopecia por favorecer o aumento do aporte de

nutrientes e potencializar a absorção  de ativos na área microagulhada, revitalizar

e requilibrar o ciclo capilar, considerado  uma técnica segura. 

Palavras-Chave: Alopecia Androgênica. Tratamento. Microagulhamento 

ABSTRACT  

The present study addresses the dermamm technique on the scalp for the

treatment  of female androgenetic alopecia. This is an integrative review, in

which literature in  English and Portuguese published in the last ten years in the

databases were  analyzed: the data were extracted from the following databases:

National Library of  Medicine (PubMed) and Virtual Health Library (VHL), indexed

in the Medical Literature  Analysis (MedLine) databases, Latin American

Literature (LILACS) and Scientific Electronic Library Online (SciELO), were used

the Descriptors in Health Sciences  (DeCS): androgenic alopecia, fall hair,

treatment, microneedling and their respective  translations androgenetic

alopecia, hair loss, treatment and microneedling, and the  crossing of the

descriptors will be performed through the Boolean operator AND.  Studies were

found with satisfactory results in the use of the dermapem technique in  order to

control and stabilize the fall in a patient undergoing treatment of female 

androgenetic alopecia. This study contributes to verify evidence that the use of

the  dermapem technique on the scalp for the treatment of female androgenetic

alopecia,  that is, microneedling, which is being a technique widely used in the

treatment of  alopecia because it favors the production of collagen, revitalizes

and nourishes the  scalp, considered a safe technique. 

Key-words: Androgenic alopecia. Treatment. Microneedling 



1 INTRODUÇÃO 

A técnica dermapem capilar é uma técnica na qual são realizadas 

micropunturas (microperfurações) no couro cabeludo, causando um processo 

inflamatório local controlado, permitindo a liberação de fatores que permitem o 

crescimento do cabelo. Além disso, outra função importante do

microagulhamento é  potencializar a absorção de ativos na área microagulhada.

(RODRIGUES, 2022). 

A alopecia androgenética feminina (AGA) é um distúrbio comum de queda de 

cabelo, onde “andro” significa hormônios e “genética” refere ao vínculo

hereditário.  Afeta 50% dos homens e 19% das mulheres (GRIJÓ et al., 2020).

Caracterizada pelo  prolongamento da fase telógena e do encurtamento da fase

anágena do ciclo de  crescimento do cabelo, de forma que quanto mais curta a

fase anágena, menor o  crescimento do cabelo, além dos folículos. A alopecia

androgenética é causada por  uma hipersensibilidade de receptores hormonais

no couro cabeludo, levando ao  processo de miniaturização progressivo do fio de

cabelo até completa obstrução do  folículo piloso (local onde nascem os fios)

(BIBAS, 2017). 

A queda de cabelo gera uma relação negativa na autoestima e na  autoconfiança

do indivíduo, prejudicando suas relações interpessoais e sociais, além  de

consequência psicológicas negativas, como depressão, ansiedade e estresse, 

além disso, também pode ocorrer a queda, devido a outras razões como, por

exemplo: 

uso de algum medicamento, problemas hormonais, excesso de químicas, entre

outros motivos. No entanto existe uma doença que está ligada a esses fatores e

que  compromete a saúde e o embelezamento dos cabelos, chamada: alopecia

(RIBEIRO;  ALMEIDA, 2019).

A técnica dermapem é uma das formas de minimizar, equilibrar ou interromper 

o processo da queda dos folículos pilosos. Do ponto de vista psicossocial, esse 

procedimento de microagulhamento visa melhorar o sentimento de

incapacidade de  expressão de personalidade ou humor, pois o cabelo ajuda a



definir um estilo próprio  (HANZEL, 2018). Segundo Lolli et al., (2017), a escolha

para o tratamento depende  de vários fatores, como eficácia, riscos e

funcionalidade. Existem tratamentos  farmacológicos e não farmacológicos. Até

o momento apenas dois ativos e um  procedimento estético foram aprovados

pelo FDA (Food and Drugs Administration), o  minoxidil, finasterida e o laser de

baixa intensidade. 

Outros métodos como o uso de ativos farmacológico, ou de procedimentos 

como dermapem e carboxiterapia são utilizados para tratamento da alopecia 

androgenética, embora necessitem de mais estudos para padronização dos 

procedimentos (LOLLI et al., 2017). 

Tendo em vista a estimulação capilar, o dermapem gera ruptura e remoção  de

colágeno epidérmico. A principal função da técnica por dermapen no

tratamento  capilar é facilitar a permeação de ativos de forma eficaz no couro

cabeludo (ALBANO  et al., 2018). De acordo com Rocha (2017), dermapem sempre

deve ser associado a 

medicamentos como minoxidil, fatores de crescimento que inibem a perda dos

fios e estimulam novos fios de cabelos para combater a alopecia. 

Sendo assim, torna-se imprescindível estudos com enfoque nesta linha de 

pesquisa, uma vez que a técnica, pode auxiliar na conduta dos profissionais para 

proporcionar um tratamento com resultados satisfatórios para os pacientes. 

2 METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Este tipo de estudo possibilita 

sumarizar pesquisas consolidadas e obter conclusões acerca de uma temática.

Exige  padrões de rigor, clareza e replicação. Este tipo de revisão esta organizada

em seis  etapas, a saber: identificação do tema, questão de pesquisa; critérios

para inclusão e  exclusão de estudos/amostragem ou busca na literatura;

definição das informações a 



serem retiradas dos estudos selecionados/categorização dos estudos; avaliação

dos  estudos incluídos; interpretação dos resultados; e apresentação da

revisão/síntese do  conhecimento. 

Os dados foram extraídos a partir das seguintes base de dados: National Library

of Medicine (PubMed) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), indexadas nas base

de dados da Medical Literature Analysis (MedLine), Literatura Latino-Americana

(LILACS)  e Scientific Electronic Library Online (SciELO), foram utilizados os

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): androgenic alopecia, fall hair,

treatment, microneedling e  suas respectivas traduções alopecia androgenética,

queda de cabelo, tratamento e  microagulhamento, sendo que o cruzamento

dos descritores será realizado através do operador booleano AND. 

Os critérios de inclusão foram elencados para a seleção dos artigos foram: 

artigos publicados na íntegra nas bases de dados supracitadas cujo recorte

temporal  foi de 2013 a 2023, disponíveis nos idiomas: Português e Inglês. Os

critérios de  exclusão foram: resumos repetidos em bases de dados diferentes,

teses, 

dissertações, estudos de revisão, reportagens, editoriais, resumos em anais, além

dos  estudos que não atendam à questão norteadora. 

Os dados foram coletados a partir de evidências de acordo com a hipótese

 estabelecida, o estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão de artigos, a

 definição das informações a serem extraídas dos artigos selecionados, a análise

dos  resultados e a discussão e apresentação dos resultados. 

A análise de dados foi realizada por meio do tratamento de dados de pesquisa 

qualitativa, apresentando as etapas de Pré-análise, exploração do material e 

tratamento dos resultados/ interferências/ interpretação, corroborando de acordo

com  Minayo (2018), a leitura dos materiais selecionados, de forma completa,

além da  elaboração de pressupostos iniciais que servirão de baliza para a análise

e a  interpretação do material, logo após serão escolhidas formas de classificação

inicial,  como também serão determinados os conceitos teóricos que orientarão a

análise. 



3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A busca nos bancos de dados resultou em 120 estudos. O total de 42 artigos 

foram selecionados após filtros, 02 excluídos por duplicidades. Sendo assim,

foram  selecionados 30 artigos para leitura do texto na íntegra, no final 25 foram

excluídos  após a leitura exploratória dos títulos e resumos por não abordar a

relevância do  estudo e por não está dentro dos critérios de elegibilidade dessa

revisão. Assim, foram  incluídos um total de 05 estudos para composição da

pesquisa (Figura 1)

Figura 1– Fluxograma demonstrando a técnica dermapem no couro cabeludo

para  tratamento de alopecia androgenética feminina, 2023.

Fonte: Autoria Própria, 2023.



Após leitura exaustiva de cada um dos artigos selecionados, foram  sintetizados

os seguintes aspectos: autor/ano, objetivos, delineamento do estudo,  resultados

e conclusão conforme Quadro 1. 

Quadro 1 – Produção científica segundo estudos incluídos na revisão 

integrativa, Teresina – PI, Brasil, 2023.





Fonte: Próprio autor (2023)

Dermapen é um dispositivo automatizado de microagulhamento que se  parece

com uma caneta. Este dispositivo ergonômico faz uso de agulhas e guias 

descartáveis para ajustar o comprimento da agulha para recapeamento

mecânico  fracionado. A ponta tem 9 a 12 agulhas dispostas em fileiras. Ele faz

uso de uma  bateria recarregável para operar em dois modos, ou seja, o modo de

alta velocidade  (700 ciclos/min) e o modo de baixa velocidade (412 ciclos/min) de

forma vibratória 

semelhante a um selo, vantagem de ser reutilizável em diferentes pacientes, pois

as  agulhas são descartáveis, seguras porque as pontas das agulhas ficam



escondidas  dentro do guia.(SINGH; YADAV, 2016).Os estudos de Kalil et al. (2015)

afirmam que  o procedimento de microagulhamento com o uso do Dermapen

pode ser realizado em  uma ampla variedade de disfunções estéticas quando o

propósito é o tratamento de  alopecia androgenética feminina. 

Os resultados de Ozcan. et al. (2021) evidenciaram que o dermapen e grupos  de

injeção ponto a ponto, a mudança observada após o tratamento em relação ao o 

teste de puxão de cabelo pré-tratamento mostrou-se estatisticamente

significativo  (p<0,05). Os valores pré e pós-tratamento foram significativamente

diferentes tanto no  dermapen quanto no ponto a ponto grupos de injeção

(p<0,05). A contagem média de  cabelos anágenos pós-tratamento foi

semelhante ao valor pré-tratamento no grupo  dermapen, porém a diminuição

na contagem média de cabelos anágenos pós tratamento em comparação com

o valor pré-tratamento foi estatisticamente  significativo na injeção ponto a

ponto grupo (p:0,046; p<0,05). 

A dermapen associado com o uso de minoxidil , possui uma eficácia melhor,  pois

inibem a perda dos fios e estimulam o crescimento dos cabelos para combater a 

alopecia. O uso de laser de baixa intensidade foi aprovado pelo FDA como

tratamento  seguro da AGA, sendo eficaz no aumento da densidade média do

cabelo terminal  após 26 semanas de tratamento (ROSSI et al., 2016). 

Os resultados de Basílio; Brenner; Werner (2022) evidenciaram paciente que 

foram submetidos a três sessões de microagulhamento no couro cabeludo com

 intervalos mensais. A análise histopatológica foi realizada antes das sessões e

um  mês após a última sessão. Apesar de discreta melhora clínica e

dermatoscópica, o  padrão de alopecia permaneceu o mesmo, sem alterações

significativas na contagem  de folículos após as intervenções. Não foram

observados inflamações nem tratos  fibrosos após o procedimento. 

Os resultados de Muhammad et al., (2022) apontou que uma proporção maior 

de pacientes no grupo de microagulhamento obteve um teste de tração de

cabelo  negativo e melhor percepção da perda de cabelo. A percepção da dor foi

relevante o que gerou uma garantia de melhores resultados do tratamento. 



No entanto, existem algumas desvantagens na técnica dermapem no couro 

cabeludo para o tratamento de alopecia androgenética feminina, como um

tratamento considerado grosseiro e minimamente invasivo, possuindo algumas

contraindicações: 

indivíduos alérgicos a metal, histórico de má cicatrização em diabéticos,

gestantes,  inflamações agudas da pele (devido a sensibilidade estar

aumentada). Embora o  tratamento pareça fácil e simples, pode ocasionar

infecções devido as lesões da pele,  então deve-se respeitar a anatomia da pele,

assegurar a esterilidade e dominar no  manuseio do instrumento (BORGES;

SCORZA, 2016). 

O uso de carboxiterapia se demostrou eficaz apenas como coadjuvante no 

tratamento da alopecia androgenética, pois melhora a circulação local e a

oxigenação  do couro cabeludo (VIANA; LUCENA, 2019). Os ativos e os

procedimentos mais  utilizados são o minoxidil, finasterida, microagulhamento, e

o laser de baixa  intensidade, sendo que, os procedimentos são utilizados com a

combinação de ativos  farmacológicos (ROSSI et al., 2016). 

Junto com as injeções, o microagulhamento que foi feito com Dermapen foi 

concluído em <10 min. Os pacientes foram submetidos a quatro sessões com um

 intervalo de 15 dias cada. A-PRF não foi utilizado no processo. No pós-operatório,

os  pacientes foram orientados a não lavar a cabeça por 8 horas e evitar

exposição ao sol  ou poeira, ou cobrir a cabeça e restringir atividades como

natação por pelo menos 1  semana (ARORA; SHUKLA, 2019). 

Portanto, as terapias, com utilização de infusão e/ou injeções e protocolos 

intradérmicos que utilizam agulhas, envolvem aplicação de ativos no couro

cabeludo  através da perfuração da derme, a fim de controlar e estabilizar a

queda. A medicação  escolhida para essas injeções está associada à finalidade

que o profissional deseja  atender. Pode-se utilizar ativos de crescimento capilar,

vitaminas e outras substâncias  que possam auxiliar nos tratamentos de queda

(RAMOS, et al., 2023). 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 



A alopecia é uma patologia que abrange vários fatores e causas. Os  tratamentos

com ativos farmacológicos e por procedimentos estéticos tem como  objetivo

reduzir a queda de cabelo minimizando as falhas existentes e reequilibrando  o

ciclo capilar. O artigo abordou alternativas atualizadas de tratamentos, incluindo

sua  eficácia, técnica e resultados de aplicações. 

No entanto os dados apresentados para comprovação da eficácia do tratamento

da alopecia androgenética a indicação de cada paciente deve ser 

individualizada, tendo uma melhor compreensão dos aspectos fisiopatológicos

da 

doença. A técnica facilita a permeação e absorção dos ativos no tratamento, é

um dos  métodos mais procurados e que apresenta resultados satisfatórios, mas

que para  resultado final precisa-se de um acompanhamento correto.  

É de grande importância que antes de dar início a algum tratamento, seja 

avaliado e diagnosticado o tipo de alopecia, para fazer o procedimento seguro e 

adequado. Para trabalhos futuros sugerimos abordar de forma mais

aprofundada  voltando para o sexo feminino diante da grande escassez de

estudos, visto que são  procedimentos de grande valia no tratamento da doença

alopecia. 

Portanto, conclui-se que, existem várias formas de tratamento e inovações no 

mercado, porém, uma necessidade de investigar qual o tipo de alopecia e qual o 

melhor tratamento para evitar mais transtornos para os pacientes acometidos

com  essa afecção. 
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